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Introdução 

A classe anfíbia é dividida em três ordens (anura, urodela e apoda), com mais de 66.800 espécies 

descritas. Das quais, as rãs e os sapos quadrúpedes (Ordem Anura) constituem os maiores 

representantes  em todos os continentes, com exceção da Antártica (1). Em geral, os anfíbios são 

predadores generalistas e forrageadores oportunistas, seguindo características morfológicas 

como tamanho do predador, aspectos fisiológicos, ontogenia, diferentes esforços reprodutivos 

entre machos e fêmeas e características do microhabitat relacionadas à disponibilidade de presas 
(2). A atividade predatória desses animais é realizada por meio do olfato, da visão e/ou do tato. 

Logo, a maioria dos anuros adultos terrestres utilizam os olhos para desenvolvimento da aptidão 

e sobrevivência no ambiente natural (3). No entanto, com a intensificação dos impactos humanos 

na fauna e flora, o diagnóstico de anomalias do desenvolvimento têm aumentado 

significativamente nessas espécies animais, com particular incidiência de alterações 

oftalmológicas (4). Objetivou-se com este trabalho descrever um caso de microftalmia unilateral 

em rã-bananeira (Boana raniceps) na mesorregião Sul do Ceará, Nordeste do Brasil. 

Relato de caso 

O cadáver de uma rã-de-bananeira (Boana raniceps) macho, jovem, proveniente da zona rural 

do município de Barro, microrregião do Cariri, mesorregião Sul do Ceará, Nordeste do Brasil, 

foi encaminhado para necropsia no Laboratório de Patologia Animal do Hospital Veterinário 

da Universidade Federal de Campina Grande. No exame externo do cadáver observou-se estado 

corporal regular, com evidente alteração no globo ocular esquerdo (Figura 1A e 1B). Na 

necropsia, observou-se o globo ocular esquerdo difusamente esbranquiçado, com a 

conformação irregular, marcadamente diminuído de tamanho e medindo aproximadamente 0,2 

cm de diâmetro - quando comparado ao globo ocular direito (aproximadamente 1 cm de 

diâmetro) (Figura 1C e 1D). Na secção longitudinal do globo ocular alterado, observou-se perda 

da estrutura globular regular e discreta protrusão e irregularidade da esclera da região anterior. 

Na avaliação histopatológica, observou-se ausência da distinção entre as câmaras anterior e 

posterior, não desenvolvimento da lente (afaquia congênita) e marcada irregularidade da esclera 

(Figura 2). Havia espessamento proliferativo e deslocamento axial do corpo ciliar associado a 

plexos vasculares congestos, os quais apresentam relações anormais com a íris e a região da 

pupila. Na região anterior, observou-se protrusão e espessamento mixomatoso da córnea, com 

a membrana de Descemet subjacente apresentando áreas de descontinuidade interpostas por 

áreas sinuosas e irregulares. Não foram observadas alterações macro ou microscópicas no globo 



ocular direito. Características morfológicas consistentes com microftalmia unilateral esquerda 

(anomalia do desenvolvimento).  

  

  
Figura 1. Microftalmia em rã-de-bananeira (Boana raniceps). A) Vista lateral direita, evidenciando o aspecto do 

globo ocular sem alterações. B) Vista lateral esquerda, evidenciando o aspecto do globo ocular hipoplásico (seta 

branca). C) Vista frontal, comparando o tamanho dos dois globos oculares. D) Encéfalo, medula espinhal e globos 

oculares. Nota-se o globo ocular esquerdo marcadamente diminuído (seta branca). 

 

 

 
Figura 2 – Fotomicrografia do globo ocular esquerdo. Ausência da distinção entre as câmaras anterior e posterior, 

e marcada irregularidade da esclera. HE. Obj. 40x. 

 



Discussão 

O diagnóstico de microftalmia unilateral foi estabelecido com base nos achados 

anatomopatológicos. Ao longo dos anos, uma ampla gama de anomalias morfológicas foi 

documentada em anuros de populações selvagens e urbanas (5). As anomalias incluem dedos e 

membros incompletos ou ausentes, dígitos e membros adicionais, alterações oftalmológicas, 

dentre outras deformações corporais, nas quais as malformações dos membros parecem ser as 

mais prevalentes (5). Vários casos de má formação dos olhos, incluindo anoftalmia (ausência do 

globo ocular) ou microftalmia (globo ocular anormalmente pequeno), foram detectados em 

diversas espécies de anuros (6). A microftalmia é bem descrita em mamíferos, sendo essa a 

alteração congênita de maior frequência na oftalmologia de animais de companhia (7). É definida 

como uma redução anormal do tamanho do globo ocular, ocorrendo de forma uni ou bilateral. 

Nos animais domésticos essa malformação pode ter origem idiopática ou multifatorial, 

associada a defeitos genéticos, infecções, toxicidade e à deficiência de vitamina A no organismo 

das genitoras (7). Na maioria dos animais domésticos, a má formação pode variar desde uma 

leve diminuição no tamanho até a parcial inexistência do bulbo ocular, podendo ser funcionais 

ou afuncionais visualmente(8).  

Na herpetologia, as malformações são descritas em anfíbios desde o século XVI, atingindo 

diferentes famílias e gêneros, que habitam os mais diversificados habitats (6). As atividades 

antrópicas prejudiciais ao meio ambiente têm se intensificado e diversificado nas últimas 

décadas, expondo organismos vegetais e animais a numerosas alterações, como a maior 

exposição a poluentes químicos agroindustriais, o aumento progressivo da temperatura e uma 

maior incidência de raios UV-B(9). Esses fatores são responsáveis pelo desequilíbrio 

homeostático, resultando no desenvolvimento anormal e incorreto dos anuros (9).  

Na mesorregião Sul do Ceará, especificamente no município de Barro, não há disposição 

adequada de resíduos sólidos produzidos nas zonas rural e urbana, sendo inadequadamente 

depositados no lixão municipal (10). O descarte inapropriado, sem  aplicação de tratamento, gera 

uma enfática contaminação do solo, das águas subterrâneas e superficiais(10). Em relatos 

preexistentes, observou-se que populações selvagens não expostas a contaminantes externos 

possuem índices de ocorrência de anomalias inferior a 5%, reforçando a interferência desses 

fatores extrínsecos no desenvolvimento de anomalias e, consequentemente, na sobrevivência e 

reprodução desses indivíduos (9).  

Na literatura científica há descrições de diversas anomalias em anfíbios, incluindo anomalias 

em dedos, extremidades, olhos e pele em espécies larvais de L. pipiens, L. clamitans e L. 

septentrionalis expostas a altos índices de radiações UV (11), bem como sugere-se que algumas 

malformações em anfíbios estão relacionadas ao efeito de agrotóxicos no ambiente aquático(12). 

Em exemplos de anoftalmia relatados anteriormente em anuros, acreditava-se que esses 

envolviam poluentes químicos no ambiente originário de áreas agrícolas, exposição 

transgeracional e/ou embrionária a contaminantes petroquímicos e metais, infecção por 

trematódeos, incompatibilidade genética em híbridos, carcinomas da tireoide, restos de pneus 

ou resultado de efeitos sinérgicos (13). Devido às causas multifatoriais dessas malformações 

oculares, as condições de sobrevivência das rãs no ambiente selvagem se mantêm 

superficialmente compreendidas (13). 

Nos mamíferos, a microftalmia ocorre associada a múltiplas anomalias oftálmicas, como 

alterações do segmento anterior, catarata e displasia da retina(14), semelhantes às malformações 

encontradas na relatada rã-de-bananeira. Não há confirmações científicas acerca da relação da 

microftalmia com a degeneração ocular, mas é provável que o olho reduzido não seja funcional 



(15). Há inúmeras consequências ecológicas da cegueira uni ou bilateral, como impactos em sua 

alimentação e aptidão reprodutiva, que, por sua vez, pode resultar em declínios populacionais 

evidentes, sendo um fator de extremo impacto na manutenção da conservação dos anfíbios, 

como Boana raniceps, no prospecto mundial (15). 

Apesar de não existirem muitos trabalhos descrevendo os aspectos morfológicos dos olhos dos 

anuros(16), nem tampouco os achados histopatológicos das lesões oculares (12,15,16), as alterações 

macro e histopatológicas observadas nesse caso nos permitem estabelecer o diagnóstico de uma 

malformação congênita devido ao tamanho do globo ocular, irregularidade morfológica das 

estruturas presentes e ausência de estrutuas primordias (16), além da integridade estrutural que 

nos possibilita descartar uma alteração de ordem traumática. 

Conclusão 

A microftalmia é uma anormalidade ocular relatada em diversas espécies, com impactos 

relevantes nos índices de sobrevivência e reprodução. Novos e mais abrangentes estudos 

precisam ser desenvolvidos para investigar as causas dessa condição em anuros, sobretudo 

quanto a sua possível correlação com as ações antrópicas. A descrição de relatos de casos 

individuais pode auxiliar na caracterização epidemiologica, clínica e anatomopatológica dessas 

afecções oftalmológicas e fomentar a investigação da sua etiopatogenia em anuros.  
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